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A liquefação de resíduos e dejetos animais 
obriga a reformulação das técnicas de 
biodegradação quanto aos aspectos de saúde, 
pois a umidade favorece a resistência e a 
viabilidade da maioria dos patógenos 
encontrados nesses materiais (Mayr, 1972; Gerba 
et al., 1975; Jones et al., 1975). Para Strauch 
(1987), os problemas de saúde animal e pública 
aumentam significativamente quando o 
desenvolvimento da criação não é acompanhado 
de adequados sistemas de tratamento dos 
resíduos da produção, visando a sua reciclagem e 
seu retorno controlado ao ambiente. Com a 
limitação do espaço físico, a matéria orgânica 
liquefeita tende a permanecer armazenada por 
tempo inferior ao necessário para o seu adequado 
controle sanitário, sendo geralmente utilizada 
como fertilizante e condicionante do solo 
(Downey e Moore, 1977; Kiehl, 1984; Strauch, 
1987). 
 
Outro problema que ocorre nos vários sistemas 
de compostação líquida de resíduos de origem 
animal, vegetal e humana é que, muitas vezes, o 
processo de biodigestão ocorre em anaerobiose. 
Isso significa que a energia calórica e a elevação 
do pH à alcalinidade, fundamentais no controle 
dos agentes causais potencialmente presentes, 
não se manifestam espontaneamente (Strauch, 
1987; Wiest, 1982). 
 

O objetivo desta pesquisa foi estimar a 
viabilidade de ovos da espécie Fasciola 
hepatica, em um sistema fechado de biodigestão, 
em que os processos de fermentação e de 
putrefação ocorrem em anaerobiose. 
 
O experimento foi conduzido em laboratório, no 
período correspondente ao verão (dezembro, 
janeiro e fevereiro), em Porto Alegre, RS. O 
biodigestor constou de um tanque cilíndrico com 
200 litros de capacidade, medindo 0,87m de 
altura e 0,72m de diâmetro, mantido sobre o piso 
do laboratório. O tanque era provido de uma 
válvula de controle de pressão do biogás, 
localizada na parte superior do tanque, uma 
torneira para retirada do material em processo de 
digestão, situada lateralmente e a 0,30m do piso 
e um termômetro para medição da temperatura 
interna do sistema, na mesma altura da torneira. 
O biodigestor foi instalado e manejado segundo 
as recomendações do Ministério... (1979) e 
Soares (1981). O tanque foi carregado com 83kg 
de fezes, coletadas de uma só vez, provenientes 
de oito vacas da raça Holandesa naturalmente 
infectadas com Fasciola hepática. As fezes 
foram diluídas em água, na proporção de 1:1, em 
base gravimétrica (Silva, 1978). A carga única de 
166 litros foi mantida em biodigestão anaeróbia 
pelo período de 63 dias do experimento. A partir 
do sétimo dia de observação, foi realizada uma 
coleta de um litro do material, imediatamente 
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subdividida em cinco subamostras de 200ml 
cada. As coletas foram realizadas semanalmente, 
após a homogeneização da carga por agitação 
manual do tanque por aproximadamente dois 
minutos. As temperaturas do ambiente externo 
(laboratório) e interna do biodigestor foram 
registradas duas vezes ao dia, respectivamente às 
8h e 18h. As medidas internas foram realizadas 
na parte média da carga, usando-se o termômetro 
do biodigestor. O pH do material coletado foi 
medido semanalmente, no momento da coleta, 
com o auxílio do papel medidor1. 
 
A técnica utilizada para a recuperação e 
contagem de ovos de F. hepatica foi a de Girão e 
Ueno (1985). Para o cultivo dos ovos e 
observação da eclosão e obtenção de miracídios 
usou-se a técnica de Ueno e Gutierrez (1983). 
 
Para análise quantitativa dos ovos utilizou-se a 
média como medida de tendência central. Os 
resultados do cultivo de ovos foram expressos 
em porcentagem. 
 
Ao longo do período de observação, a 
temperatura no ambiente do laboratório variou de 
26ºC a 33ºC e a temperatura interna do 
biodigestor de 24ºC a 28ºC. A temperatura do 
biodigestor sempre foi inferior a 35ºC, conforme 
também verificada por Silva (1978), em processo 
anaeróbio semelhante e, segundo o autor, 
suficiente para o controle de patógenos. Os 
resultados obtidos estão de acordo com os 
mencionados por Wiest (1982), a respeito do 
processo de fermentação. Para o autor, quando o 
meio utilizado estiver em anaerobiose, o 
processo ocorre sem elevação de temperatura. 
 
O pH das amostras do biodigestor manteve o 
valor 7,0, indicando que a degradação biológica 
da mistura ocorreu em anaerobiose. A constância 

do pH no presente estudo, durante o processo de 
putrefação, está de acordo com as observações de 
Wiest (1982/1983). 
 
Strauch (1987) demonstrou que pH de 9,0 destrói 
determinados agentes bacterianos. Quanto aos 
agentes parasitários, as medidas de pH entre 5,0 
e 8,5 não tiveram influência sobre a 
sobrevivência de larvas de alguns helmintos, mas 
elevaram a taxa de eclosão (Pecheur, 1962; 
Misra e Ruprah, 1973; Dick e Leland, 1973; 
Netto, 1988). 
 
Os resultados da variação do número médio de ovos 
de F. hepatica de bovinos e do seu 
desenvolvimento nas cinco subamostras semanais 
do esterco liquefeito, em relação ao tempo de 
permanência em sistema fechado de biodigestão 
anaeróbia, são apresentados na Tab. 1. 
 
No 28º dia de observação verificou-se a maior 
média do experimento. A justificativa mais 
plausível para esse aumento foi a ocorrência de 
flutuação amostral significativa, responsável pela 
elevação na média de ovos, a partir do dia zero. 
A partir do 35º dia de observação, constatou-se 
declínio na média de ovos por grama do efluente 
coletado. Do 49º dia em diante, todos os ovos 
encontrados apresentaram modificações 
estruturais, como alteração de mórula, 
abaulamento e escurecimento do opérculo e do 
ovo, e não evoluíram quando colocados em 
cultivo. No 56º dia do experimento, foi 
observada elevação no número de ovos 
encontrados mas eram inviáveis, por 
apresentarem alterações estruturais semelhantes 
às observadas no 49º dia. No 63º dia ainda foram 
encontrados ovos de F. hepatica em todas as 
subamostras do esterco liquefeito, inclusive com 
as alterações estruturais já mencionadas. 

 
 
Tabela 1. Número médio de ovos de Fasciola hepatica de bovinos em subamostras de 4g do efluente e 
percentual de desenvolvimento de ovos cultivados segundo o tempo de permanência (dias) em sistema 
fechado de biodigestão anaeróbia1 

 0 7 14 21 28 35 42 49* 56* 63* 
Média 3,6 7,2 7,6 7,2 9,8 5,2 4,8 4,2 7,4 6,0 
% de evoluídos 100,0 90,0 72,7 83,3 22,6 33,4 0 0 0 0 
% de eclodidos 30,8 0 0 0 6,4 18,6 0 0 0 0 
*Todos os ovos apresentavam alterações estruturais. 
1Técnica de Ueno e Gutierrez (1983); técnica de Girão e Ueno (1985).  

                                                 
1 Merck 
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Quanto à sobrevivência, Burger e Stoye (1978) 
informaram que os ovos de F. hepatica, apesar 
de menor freqüência nas fezes de bovinos, 
apresentam grande capacidade de resistência e 
evolução, mesmo sob condições desfavoráveis. 
Neste experimento, os ovos também 
apresentaram grande viabilidade. Apesar de o 
material não se tornar negativo ao longo dos 63 
dias da investigação, os ovos apresentaram-se 
viáveis até o 42º dia. Enigk et al. (1965) 
conseguiram sobrevivência maior (55 a 90 dias), 
mas as temperaturas (8ºC e 18ºC, 
respectivamente), foram mais baixas em relação 
às verificadas neste trabalho. Quando o sistema 
utilizado foi o de fermentação aeróbia, houve 
aumento de temperatura entre 35ºC e 40ºC, o que 
fez com que a viabilidade dos ovos baixasse para 
14 dias (Enigk et al., 1975). Scrottle (1955), 
Enigk et al. (1965), Persson (1973) e Strauch 
(1987), em temperaturas entre 8ºC e 56ºC, 
conseguiram diminuir o período de 
sobrevivência de ovos de F. hepatica de 76 para 
seis dias. 
 
As alterações estruturais verificadas nos ovos a 
partir do 49º dia de observação, no presente 
estudo, explicam a não viabilidade desse 
parasito. Os dados diferem dos obtidos por 
Zajicek et al. (1980), que registraram a 
inviabilização dos parasitos por alteração de 
mórula, a partir do sétimo dia de observação, em 

temperaturas entre 18ºC e 26ºC. Esses autores 
justificaram os resultados obtidos à provável 
presença de bactérias putrefativas e à diminuição 
do oxigênio, uma vez que o meio utilizado 
também foi o de esterco liquefeito em 
anaerobiose. 
 
A viabilidade do agente estudado está de acordo 
com a hipótese de Wiest (1982) de que os 
processos de fermentação e putrefação 
prevalentes nos sistemas de compostação líquida 
são diretamente proporcionais à anaerobiose e 
inversamente proporcionais ao controle de 
patógenos. Strauch (1987) também sugere que os 
resíduos animais liquefeitos não produzem, por 
si, temperaturas capazes de controlar patógenos 
durante o período de armazenamento. 
 
A utilização do esterco liquefeito de bovinos 
parasitados pela Fasciola hepatica não deve ser 
feita in natura sobre o solo e pastagens. Para que 
o seu emprego como fertilizante não acarrete 
riscos à saúde animal e humana, o período de 
retenção do material em biodigestão anaeróbia 
fechada não deve ser inferior a 42 dias, antes do 
seu retorno ao ambiente.  
 
Palavras-chave: viabilidade, ovos, Fasciola 
hepatica, resíduo liquefeito, biodigestão 
anaeróbica 

 
 

ABSTRACT 
 
Cattle Fasciola hepatica egg-viability was studied in closed system of anaerobic biodigestion. Two thirds 
of a biodigestor were filled with liquefied manure from eight Hosltein cows, naturally infected. For 10 
consecutive weeks of observation, the biodigestor internal temperature ranged from 24ºC to 28ºC, and 
external temperature from 26ºC to 33ºC. All the effluent samples showed a constant pH of 7. The samples 
of the effluent were weekly collected, in a total of 10 and submitted to techniques to detect the presence 
and viability of the trematode eggs. It was detected a 42-day egg viability. Therefore, liquefied cattle 
manure containing Fasciola hepatica eggs must remain under anaerobic biodigestion for at least 42 days 
before its safe return to the environment. 
 
Keywords: viability, eggs, Fasciola hepatica, liquefied cattle manure, anaerobic biodigestion 
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